
Preparar o espaço celebrativo de forma que expresse o sentido 
de festa desta celebração, usando flores, talhas d’água, bagos 
de trigo, cachos de uva, candelabros, velas etc... Em uma mesa 
próxima ao altar, colocar os símbolos da Ceia e do Lava-pés: pão, 
vinho, jarra com água, bacia e toalha. Iniciando a celebração, 
duas pessoas arrumam o altar. Em seguida, acende-se as 
velas e os catequizandos da Primeira Eucaristia (onde houver), 
incensam o espaço celebrativo.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Pe. José Cândido da Silva)
Eu sou o pão que vem do céu, quem crer em 
mim irá viver! 
1 - O Senhor Jesus no Sacramento nos deixou 
memorial da cruz: morte e ressurreição.
(Terminado o canto, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto inicial (Pe. Ney Brasil Pereira) 
Quanto a nós devemos gloriar-nos na cruz de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que é nossa salvação, 
nossa vida, nossa esperança de ressurreição, 
pelo qual fomos salvos e libertos. (bis)

1 - Esta é a noite da Ceia Pascal, a Ceia em que o 
nosso Cordeiro se imolou. 
2 - Esta é a noite da Ceia do Amor, a Ceia em que 
Jesus por nós se entregou. 
3 - Esta é a Ceia da Nova Aliança, a Aliança 
confirmada no sangue do Senhor.            

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs, sejam 
bem-vindos! Nesta celebração, a Igreja dá início 
ao Sagrado Tríduo Pascal, caracterizado pelo 
Novo Mandamento do Amor, por intermédio 
do rito do lava-pés, da instituição da Sagrada 
Eucaristia, do ministério sacerdotal e o dom da 
Igreja. Com o Tríduo Pascal fazemos memória 
do núcleo central de nossa fé: a paixão, morte 
e ressurreição de Jesus, que é o caminho 
para vivermos o Ressuscitado. Na esperança 
de celebrar dignamente o mistério que nos 
congrega na fé, saudemos a Trindade Santíssima, 
cantando.

(Frei Luiz Turra - Missal Romano) 

Todos: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo! Amém! 
Pres.: Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco. 
Todos: Bendito, bendito, seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Presidente - No Tríduo Pascal celebramos a Páscoa 
de Jesus em três dimensões: hoje, celebramos a 
Páscoa da Ceia. Amanhã, celebraremos a Páscoa 
da Paixão do Senhor. Na Vigília Pascal, Sábado 
Santo, e no Domingo, celebraremos a Páscoa 
da Ressurreição. Que a nossa participação 
nesse mistério tão excelso, nos leve à plenitude 
da caridade e da vida, fazendo o que Ele fez 
e amando como Ele nos mandou. Trazemos 
presente os fatos e acontecimentos vividos na 
família, na comunidade e na sociedade. (Recordação 
da vida).
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7. Leitura do Livro do Êxodo (12, 1-8.11-14)

8. Salmo Responsorial (115) (CD Tríduo Pascal I)
O cálice por nós abençoado é a nossa comunhão 
com o sangue do Senhor. (bis)
- Que poderei retribuir ao Senhor Deus por tudo 
aquilo que Ele fez em meu favor? Elevo o cálice 
da minha salvação, invocando o nome santo do 
Senhor.
- É sentida por demais pelo Senhor a morte de 
seus santos, seus amigos. Eis que sou o vosso 
servo, ó Senhor, mas me quebrastes os grilhões 
da escravidão!
- Por isso oferto um sacrifício de louvor, invocando 
o nome santo do Senhor. Vou cumprir minhas 
promessas ao Senhor na presença de seu povo 
reunido.

9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (11, 23-26) 

10. Canto de Aclamação (CD Tríduo Pascal I)
Eu vos dou um novo mandamento: “que vos 
ameis uns aos outros assim como Eu vos amei”, 
diz o Senhor. (bis)

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São João (13, 1-15)

12. Partilha da Palavra 
Após a Partilha da Palavra, enquanto o Presidente se prepara 
para o Lava-pés, entoa-se o refrão.

(Pe. Antônio Hadad - José Natal dos Santos)
Vós sois  o mistério,  Senhor,   nós vos 
contemplamos no amor. (4x)

13. Lava-pés 
(Waldeci Farias) 
1 - Jesus, erguendo-se da Ceia, jarro e bacia 
tomou... Lavou os pés dos discípulos, este 
exemplo nos deixou. Aos pés de Pedro inclinou-
se: “Ó Mestre, não, por quem és!” “Não terás 
parte comigo, se eu não lavar os teus pés!” 
2 - És o Senhor, tu és o Mestre, os meus pés não 
lavarás! O que ora faço não sabes; mas depois 
compreenderá. Se eu, vosso Mestre e Senhor, 
vossos pés hoje lavei, lavai os pés uns dos outros! 
Eis a lição que vos dei. 
3 - Eis como irão reconhecer-vos como discípulos 
meus: se vos amais uns aos outros - disse Jesus 
para os seus. Dou-vos novo mandamento. Deixo, 
ao partir, nova Lei: que vos ameis uns aos outros 
assim como eu vos amei!
4 - Vou para o Pai mas volto logo, comigo vos 
levarei. Mestre, qual é o caminho para chegar 
aonde ireis? Sou o Caminho, a Verdade, a Vida 
plena vos dei: permanecendo em mim sempre, 
amando como eu amei.

4. Deus nos perdoa
Presidente - O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra (e da Comunhão), nos chama 
à conversão. Reconheçamos ser pecadores e 
invoquemos com confiança a misericórdia do 
Pai (silêncio).
(Zé Martins)
Senhor, Senhor, tende piedade de nós: 
1 - Tende piedade da gente, tende piedade do 
povo, dai vosso perdão novamente, queremos 
um caminho novo. 
Cristo, Cristo, tende piedade de nós: 
2 - Tende piedade de todos que buscam em Vós 
o perdão pra ser semente do novo caminho de 
vida e união. 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós.
Presidente - Deus de amor e misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna! Amém! 

5. Hino do Glória 
Presidente - Glorifiquemos ao Deus Uno e Trino 
que no sublime gesto de amor, nos deu por meio 
de Seu Filho, o maior Sacramento: a Eucaristia. 
Agradecidos, cantemos o Hino do Glória.
(André Jamil Zamur)
Glória, glória, anjos no céu cantam todos seu 
amor! E na terra, homens de paz: “Deus merece 
o louvor!”
1 - Deus e Pai nós vos louvamos, adoramos 
bendizemos, damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos!
2 - Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do 
Pai, Vós, de Deus Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai!
3 - Vós que estais junto do Pai, como nosso 
intercessor, acolhei nossos pedidos, atendei 
nosso clamor!
4 - Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, com o Espírito divino, de Deus Pai no 
esplendor!

6. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, como Pai 
nos reunistes nesta Ceia em que Jesus nos revela 
até que ponto chega seu amor por nós. Sua morte 
nos dá vida, neste novo e eterno sacrifício que 
Jesus deu à Igreja para celebrar e viver. Que esta 
celebração nos alimente e nos faça ter vida santa, 
nos caminhos do Vosso amor. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.

(Frei Luiz Turra) 
Ele me amou e se entregou por mim! Ele me 
amou e se entregou por mim! (bis) 

Deus nos fala
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(CD Luz da Luz)
1 - Ao chegar a sua hora, entregando-se ao Pai, o 
Senhor se pôs à mesa, comungando ideais: reuniu 
os seus amigos e abriu-lhes mananciais.
2 - Sem reservas levantou-se e os pés dos seus 
lavou. Como servo, tão pequeno, ao amor os 
convidou. Seu exemplo, testemunho como 
herança lhes deixou.
3 - “Os meus pés não vais lavá-los, és o Mestre 
Senhor meu.” Insistindo, disse Pedro, e Jesus lhe 
respondeu: “se os teus pés hoje não lavo, não 
serás, enfim dos meus!”
4 - “Vos envio pelo mundo: como eu fiz, também 
fazei: pois assim sereis felizes: que uns aos outros 
vos ameis: mandamento sempre novo, minha 
Páscoa, toda a Lei!” (bis)

14. Preces da Comunidade
Presidente - Ao Deus da Vida que nos anima e nos 
fortalece, elevemos as nossas súplicas, rezando: 
Ouvi-nos, amado Senhor!
- Senhor, acompanhai o Papa Francisco, os Bispos 
e os padres de nossa Diocese, para que, como 
Cristo, sejam exemplo de doação e humildade, 
e estejam sempre a serviço dos irmãos(ãs). Nós 
vos pedimos.
- Senhor, despertai as mentes dos nossos 
governantes, para que, tocados por Vosso Espírito 
reconheçam que a Vossa Palavra é luz para todas 
as nações. Nós vos pedimos.
- Senhor, animai todas as comunidades que 
celebram o memorial da Ceia de Jesus, para que 
sejam testemunhas do Vosso imenso amor. Nós 
vos pedimos.
-  Senhor,  abençoai  todos os ministros 
extraordinários da distribuição da Sagrada 
Comunhão, os coroinhas e os catecúmenos que 
estão se preparando para os Sacramentos iniciais, 
equipes de serviços, pastorais, movimentos e 
organismos, para que exerçam com amor e alegria 
o seu ministério batismal. Nós vos pedimos.
Presidente - Ó Pai de bondade, tornai-nos dignos 
de participar do banquete eterno do Vosso Reino 
e acolhei convosco os nossos pedidos. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

15. Apresentação dos Dons 
Presidente - Se “eu, o Senhor e Mestre, vos lavei 
os pés, também vós deveis lavar os pés uns dos 
outros. Dei-vos o exemplo…”  Apresentemos 
ao Altar do Senhor, em um gesto concreto de 
solidariedade, a nossa disposição de abrirmos as 
mãos e o coração para ajudar os irmãos e irmãs 
mais necessitados.
Gesto concreto - entrega de alimentos pela comunidade, 
especialmente pelas crianças e adolescentes da Iniciação 
Eucarística.

16. Canto das Oferendas (Pe. Zezinho) 
1 - Um coração para amar, pra perdoar e sentir, 
para chorar e sorrir. Ao me criar Tu me deste. Um 
coração pra sonhar, inquieto e sempre a bater. 
Ansioso por entender as coisas que Tu disseste. 
Eis o que eu venho te dar, eis o que eu ponho no 
altar. Toma Senhor que ele é teu, meu coração 
não é meu. (bis) 
2 - Quero que o meu coração seja tão cheio de paz 
que não se sinta capaz de sentir ódio ou rancor. 
Quero que a minha oração possa me amadurecer, 
leve-me a compreender as consequências do amor.

17. Louvação 
Presidente - Louvemos ao Pai por esta celebração, 
na qual fazemos memória de fatos centrais da 
história da salvação, que vão se resumir apenas 
em uma palavra: PÁSCOA.
(D.R. - CD Vem louvar IV) 
1 - Senhor meu Deus, quando eu maravilhado, 
fico a pensar nas obras de tuas mãos, no céu azul 
de estrelas pontilhado, o teu poder mostrando 
a criação. 
Então minh’alma canta a Ti, Senhor. Quão grande 
és Tu! Quão grande és Tu. (bis) 
2 - Quando eu medito em seu amor tão grande, 
seu Filho dando ao mundo pra salvar. Na cruz 
vertendo o seu precioso sangue, minh’alma pode 
assim purificar. 
3 - Quando, enfim, Jesus vier em glória e ao 
lar celeste então me transportar, te adorarei, 
prostrado e para sempre: quão grande és tu, meu 
Deus, hei de cantar.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de adoração! 

18. Pai Nosso 
Presidente - Guiados pelo Espírito de Jesus 
e iluminados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer: Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - O mandamento do amor nos lembra 
que a atitude suprema do ser humano, a exemplo 
de Cristo, é o perdão, a acolhida, a solidariedade 
e o empenho pela justiça, da qual nos vem a paz. 
Em silêncio, rezemos pela paz no mundo.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Casimiro Vidal Nogueira) 
1 - Todo aquele que comer do meu corpo que é 
doado, todo aquele que beber do meu sangue 
derramado, e crê nas minhas palavras que são 
plenas de vida, nunca mais sentirá fome e nem 
sede em sua lida. 

Nossa resposta

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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Meditando a Palavra de Deus
O Evangelho de São João nos traz uma cena que 
ajuda a compreender um aspecto importante 
da vida do cristão: o serviço. Jesus se entrega, 
oferece a sua vida por nossa libertação. Fazendo 
a refeição junto com os seus, ensina-nos a abrir 
o coração num gesto de partilha e de comunhão. 
Comer do mesmo prato e beber do mesmo 
copo é exigência para vivermos a irmandade e 
a fraternidade. Jesus porém, vai além do comer 
juntos. Ao lavar os pés dos discípulos, repete o 
gesto dos escravos da época. Rompe assim, com 
o esquema dominante do seu tempo. Pedro, que 
acha normal o sistema de dominação, resiste 
ao gesto de Jesus, não compreendendo e não 
aceitando que o Mestre lave os pés dos discípulos. 
Lavar os pés é colocar-se a serviço, especialmente 
na construção da paz. É ser solidário com os 
irmãos excluídos dos seus próprios países, os 
que são vítimas de violências, das guerras, da 
fome e da desigualdade social e racial – isso é 
um ato de amor. Ou seja, é não nos conformar 
com os valores deste mundo. O gesto do “lava-
pés” enfatiza justamente esse amor infinito de 
Cristo. “O amor de Jesus por nós, não tem limite, 
é sempre mais... sempre mais, não se cansa de 
amar, a ninguém, ama todos a ponto de dar a 
vida por nós”. Ele veio para nos servir, para nos 
curar, para nos purificar e hoje a Igreja recomenda 
que, nesta Celebração, lavemos os pés de doze 
pessoas em memória dos doze apóstolos. Mas 
em nosso coração temos que ter a certeza de 
que o Senhor, quando nos lava os pés, nos lava 
por inteiro, nos purifica, nos faz sentir, mais uma 
vez o seu amor. Por isso, o centro da Quinta-Feira 
Santa é a instituição da Eucaristia, do sacerdócio 
cristão a serviço e o novo mandamento do amor. 
Este é nosso ideal cristão, nosso sonho de um 
mundo novo. Agora somos nós os responsáveis 
de passar essa memória ao mundo que não crê, 
e às novas gerações. Não faremos isso apenas 
proferindo discursos sobre Jesus. “Façam isto 
para celebrar a minha memória” - significa: 
coloquem sua vida a serviço do Reino, como Eu 
fiz, e sejam uma verdadeira família de irmãos 
solidários, compadecidos e misericordiosos uns 
com os outros.

(Roteiros Homiléticos -  Tríduo Pascal - CNBB)

Eis que sou o pão da vida, eis que sou o pão do 
céu; faço-me vossa comida, eu sou mais que 
leite e mel. 
2 - O meu Corpo e o meu Sangue são sublimes 
alimentos, do fraco indigente é vigor, do faminto 
é o sustento. Do aflito é consolo, do enfermo é 
a unção, do pequeno e excluído, rocha viva e 
proteção. 
3 - Eu sou o Caminho, a Vida, a Água Viva e 
a Verdade, sou a Paz e a Luz, sou a própria 
liberdade. Sou a Palavra do Pai que entre vós 
habitou, para que vós habiteis na Trindade onde 
estou. 
4 - Eu sou a Palavra Viva que sai da boca de Deus, 
sou a lâmpada para guiar vossos passos, irmãos 
meus. Sou o rio, eu sou a ponte, sou a brisa que 
afaga, sou a água, sou a fonte, fogo que não se 
apaga.

21. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor nosso 
Deus, vós nos destes Jesus como exemplo 
de serviço e doação. Fortalecidos pela Vossa 
Palavra (e pela Comunhão), dai-nos a graça de 
permanecermos sempre firmes no seguimento de 
Vosso Filho, rumo à Páscoa definitiva. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

22. Breves Avisos
- Amanhã, Sexta-feira Santa, é dia de jejum e 
abstinência. A celebração da Paixão e Morte do 
Senhor deve acontecer às 15:00h.  A coleta deste 
dia será destinada aos Lugares Santos.

23 .  Trans ladação do Sant í s s imo 
Sacramento
Onde não se conserva a Eucaristia, a celebração termina sem 
canto e sem bênção final. Retiram-se as toalhas do altar, as 
flores, as velas e as cruzes (onde for possível). Todos se retiram 
em silêncio. Onde se conserva a Eucaristia, deve-se realizar a 
Procissão até um altar previamente preparado para a vigília. 
Enquanto isso, canta-se.

(J. Busca de Sagastizabal)
1 - Cantemos a Jesus Sacramentado, cantemos 
ao Senhor! Deus está aqui, dos anjos adorado, 
adoremos a Cristo Redentor. 
Glória a Cristo Jesus! Céus e terra, bendizei ao 
Senhor! Louvor e glória a ti, ó Rei da glória! Amor 
eterno a ti, ó Deus de amor! 
2 - Unamos nossas vozes aos cantares do coro 
celestial. Deus está aqui! Ao brilho dos altares 
exaltemos com gozo angelical. 
3 - Jesus, acende em nós a viva chama do mais 
fervente amor. Deus está aqui! Está porque nos 
ama, como Pai, como amigo e benfeitor. 
4 - Ergamos a Jesus o nosso canto, pedindo 
proteção. Deus está aqui! A dar consolo santo 
para nossa sublime salvação.

Deus nos envia


